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Cfdaeíariia e processo demo'crático
em -jogo na .ele·ção'·presidencia
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Depois de quase trinta' anos, ·os· bra-sileiros recuperam
.

O status de cid.adãos e participam de uma.eleição que defi­
nirá mais do que o rrozrre do ,pre�idente da República.,A
consolidação da de:rnocracia está em jogo.. :,

,

'

Até bem pouco tempo os Cida­
dãos brasileiros (com "C" maiús­
culo) se- reduziam a um punhado
de rrrilit.ar-ea e representantes do
capitalmonopolista que escolhiam
o Presidente da República. O so­

nho dos Iaab.it.arrtes do país era ser

elevado à condição de Cidádão
Brasileiro, ou seja, votar para Pre-
sidente.

.

Hoje, ainda dentro de um pro­
cesso de transição "lenta e gra­
dual", cheia de aciclerrtea de per­
curso, conquistamos o direito de
escolher o presidente d.i.ret.arrrerrte
A transição, desde seu início, este­
ve sob total controle da classe do­
minante, que impôs sua vontade
em vários momentos importantes
como na votação da emenda das
diretas já em 1984, na eleição de
Tancredo/Sarney, na Constituin-
te, etc...

'

O Movimento Popular tem que
ser sincero o suficiente para reco­

nhecer que n-ão conseguiu, em mo­

mentos aecisivos, fazer valer uma
alternativa de conteúdo clernocr-á­
tico-popular para -a crise econômi­
ca, política e institucional.' Corre- ,

mos atrás, não conseguimos dar
reªpostas efetivas.'

-

Nas eleições presidenciais, mais
uma vez, os representantes do ca-

Intersindical Eletricitárlos 'se

ELETROSUt..:

Nas re,uniões de negociação
que ocorreram nos dias 7 'e 8-,
o Comando recebeu a

'

conta-aproposba das Empresas
em relação aos itens nacionais.
A contraproposta contempla as

seguintes que�tões':
compatilização dos salários do
setor elétrico, absorção dos
contratados, piso salarial,
mecanismos de proteção do
salário, IPC integral, 4% de
produtiVidade, 2,8%- de ganho
real,. abono ,e p.agamento
quinzenal. 'T'od.as ess�s questões

..
-

-

pital tomaram a iniciativa. Fabri-
caram candidatos de laboratório,.
símbolos da despolitização, a nega­
ção da política, dos políticos e dos
partidos. Mas como ninguém enga­
na muitos por'muito tempo, o- "fe­
nômeno" se .desfez.
As candidaturas situadas no

campo popular e democrático mos­
traram, vigor e grande sintonia
com as aspirações da rna íot-ia. Cau­
saram fi causam pâ:riico nos domi­
nadores de sempre, pois colocaram
em cheque os privilégios que cres­

ceram na Ditadura .e no (des)go­
vemo Sarney.
Bastou que algumas pesquisas

apontassem candidaturas progres-­
aist.as como possíveis vitoriosas pa­
ra, que os representantes do capital
demonstrassem a sua falta de com­
promisso com o processo democrá­
tico. Inúmeras manobras (como
.candidatUras de última hora), boa­
tos e declarações dão conta do que
tais senhor.es são capazes para de­
fender seus lucros.
Ocorre que a democracia é um

processo que se constitui passo a

passo. Não é uma coisa que se al­
cançe em um determinadomomen­
to, 'mas é, isto sim, a consolidação
de uma prâtica coletiva ,mediada
por uma ética humanista. Se for

entendida como mera alternânéia
de poder a democracia pouco repre-
serrta para os Irrd.ivfdtros. .

Por isso, nenhuma vacilação é
possível nesta caminhada. Está co-

o
locada a possibilidade da maioria
da população assumir. efetivamen­
te o seupapel de condutora do pro­
cesso político, rompendo a hegemo­
nia conservadora imposta à tran­
sição.

, A cidadania não se realiza sim­
plesmente com o ato de votàr. A
qualidade do, voto pode' ser a'pró­
pria negação da cid.adarria se, his-

-
.

toricamente, significar estagnação
ou retrocesso.
Nestas eleições poderemos de­

terminar um avanço no processo
democrático ou não. Só existem
dois caminhos. Seria triste se

quando forem contar a história
desta eleição falarem de homens
gue vacilaram diante da poeai.bi-
Iidacle de avançar, de construir -
uma sociedade justa. Nós podemos �

levar a nossa consciência e nossa
.,

cidadania às últimas corrse-qüê.n­
cias. Ou podemos deixar tudo como
está. --...

o JORNAL'ELETRICITÁRIO
O'Estado-e
as eleições

Assembléia>vai votar contraproposta
� -

-

dos itens nacionais' e�específicos
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N'? 76 A
o conceito de poder; nossa brasiliani­

. dade associa? historicamente? os con­

ceitos de corrupção; autoritarismo, em-
preg'uierno, nepotiisrno, mordomia. E não é sim­
ples retórica. Nestes 1.00anos de tristeRepública
convivemos amargamente com tudo isto. Após
ter Hteralmente saqueado e falido o estado du­
rante longos anos? empresários gananciosos e

seus consortes, os podtticos oportunistas vislum­
bram no neoliberalismo a fonte de superação de
seusmales:A ordem do dia é o "estadomínimo':
com a privatização das estatais. O caso Mafersa
elucida as "boas iritemções".

-

A crise das esta tais que;não é isolada, mas inse­
re-se no interior da crisemaior que corrói o siste­
ma caRitaJista é Truco da tranSferência de recur­

�ospublicl_?spara a iniciativaprivada. E'!lqua_nttçJ
isto, nos últimos 25 anos à massa salariel dirni­
nuiu de 60%para 40% da renda nacional.
A proposta neoliberal, detendidepor vüriospresi­
denciâ veas que, digsi-se de passagem? xruciarern

suas carreiraspoliticas sob os auspícios da dita­
dura rrriliturr, é tão limitada e extemporânea
quan to o socialismo de inspiração etsiliriieta, bu­
rocrático e dogznático dos pafses da "cortina de
ferro". Lá? como aqui? omovimento dialético exi­
ge transformasões profundas" constituindo-se
numaprova cabalde que a história, como querem
alguns, não acabou.
As eleiçõespresidenciais que se avizinham signi­
ficam um momento importante desta práxis
transtormadora.
O evoluir da campanha eleitoral tem causado
alvoroço em amplos setores da classe dominante

,

mas, à' despeito de suas tentativas manobristas
e meriipulatorias, descortina-se a possibilidade
concreta da redefinição' do estado sob o pon to de
vista democrático epopular. Urna vitória ria luta
pela hegemonia.
O abismo em que estamos mergulhados e que
teremos que transpor, no entanto? extrapola e

.rnuito este momonto.

....

luiz Césare Vieira
Diretor 'do SENGElSC, empregado da Celesc

serão esclarecidas e votadas na
Assembléia dos empregados da
ELETROSUL do dia 10, que vai
se realizar às 17:30 horas no
ginásio 2 da ELASE (ao lado da
quadra de tênis).

REUNIDA \

1'fa quinta-feira, dia 9, a
.

Intérsindical esteve reunida
com a direção da Empresa.
Nessa negociação, a
�tersindical foi buscar
esclarecimentos sobre os boatos
de atraso no pagamento dos

salários, carrcefarnerrto de férias
nos meses de verão, extensão
dos direitos aos empregados
contratados e uma­
contraproposta em relação aos

itens específicos. �

A ELETRONORTE e a CEB
continuam em greve. Nos dias
9 e 10 deve haver uína
negociação dós itens específicos
com todas Empresas do setor
ELETROBRÁS. A neg-ociação
se tornou possível devido- a
intervenção do Comando
Nacional em Brasília.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·Unificação
..

garantiu
s'ervidores

•

•

aos em
Depois de quase UDl. mês de greve, os trabalhadores do serviço

públIco estadual tiveram uma vitória histórica .. �oi garant.ida
� reposição das perdas desde f�vereiro de 1987, incluindo a infla-
-ção de janeiro de 89 (70,28%). Nada de punição aos grevistas.
Mas' o ponto alto da greve foi a unidade entre todos os setores
da adm.inistração direta, indireta, autá�quica e fundações na luta.
É sobre esta unidade, que foi o -usegredo- da: vitória'� que Ideli
'Salvati, presidente do Sin.dicato dos Trabãlhadores em. Educação-
falou ao LINH'A. VIVA.

. .

Esta foi a -primeira greve totalmen­
te unificada do-serviço público.
Que setores participaram? .

Idelí - Praticamente todos os setores
estiveram envolvidos no movimento.
Educação, Saúde, Agricultura, Justi­
ça, Obras, Asaiatê ncia ao Menor, Cul­
tura, etc .. A difor-errca para a greve
de 87 é que desta vez estiveram juntos
os companheiros das Fundaçõs e Em­
pr-esasde EconomiaMista como a Aca­
resc, Empa�c e Santur. Só não estive-

.

r-arnriomovimento o pessoal do BESe,
CELESC ,E CASAN. .'
Como foi o funcionam.ento do 111.0-

vimento unificado?
Ideli - Foi basicamente através de 'um
comando montado entre os sindicatos
CSINTE, SINTESPE E SINFUSC) que
discutia todos 0$ passos domovimento, .

com i a importante participação da
CUT. Houveram. três assembléias es-

Secretárias não
o"'" .,.."

terao negocraçao
em separado

Na semana passada 135 se­

cretárias das 131 g_l!_e traba­
lham na ELETROSUL elabo­
raram de um abaíxo:-assina­
do, onde afirmam não reco­

.nhecer a pauta encaminhada
em separado pelo Sindicato
das Secretárias. Elas reite­
ram no documento a posição
tirada naAssembléia da cate­
goria, quando decidiram a in­
validade da pauta divisionis­
ta, e afirmam estar plena-

· mente representadas pela In-
· tersindical.

'
.

RESPOSTA
O abaixo-assinado foi en­

tregue a'd�reção' da Empresa,
que logo encaminhou re.spos-.
ta. A ELETROSUL mantém
,3. data-base das secretárias

..

em 1<: de novembro e aceita
_

que durante as negociações as
�. reivindicações da categoria se

. -

dêem em torno da pauta da In­
tersindical. Ao desconsiderar
a .paut.a do Sindicato das Se­
cretárias, a ELETROSUL
apenas reitera o que já é ponto

· Racífico rra categoria: a "enti­
aade" não representa os an-

seios das secretárias.
'

EMPRÉGADOS
DA'

·-ELETROSUL

Participe da
Assembléia que, vai
apreciar a- .

contraproposta da
Emprésa, ítens
nacionais e
específicos,. para esta
Campanha Salarial.
Dia: 10/11
Hora: 17h30min
Local: Ginásio 2 da
ELASE (ao lado da

I quadr� de tênis)
i .

. taduais 'unificadas de todas as cat.ego-
•

rias e, no cotidiano, em todas as re­

giões, as questões eram levadas em

conjunto.
Ccimo a unidade contribuiu para
qU.e se chegasse a vitória? '

Id'eli - Foi desta unificação, onde cada
setor paralisado causou. diversos pro-'
blemas para o govérno em todas as

regiões do Estado, que foram se so­

mando as condições para que, na mesa
de negociações, as .conquistas d.e a�­
guns fossem est.eridjdas a todos, obr-i­
gando o Governo a umà saída que con­

templasse a todos. ·A paralisação unifi­
cada fez com que o Govérno fosse ·bom':
bardeado por todos os lados.
Qual :foi o principal fator da unida-
de obtida?" -

.

,

Ideli ... Na verdade, a gente·percebeu
que tinha que se unificar quando vi­
mos que a aplicaçãp do regime jurídico'

.• ' )I' ·e·

Vitoria
sua greve

único ia apenas "dernocr-atazar-" o arro­
cho. Desta forma a 'questão. que deve­
ríamos discutir não era, o regime .jur-í­
-dico iârrico, antes havia a reposição das
perdas. Agor-a podemos dizer que desta
unidade alcançada' não há volta. No
início do ano que vem. estaremos .corn .

o regime jurídico único implantado e

.daí, queira ou não o governo, a luta
vai ser aernpre de todos:

. - ,

Plano de Carreira' será
,-

- .

-

�

avaliado .pela· Inlersindical
A CELESC enviou aos Sindicatos corres­

pondência solicitando a participação. das en­
tidades nas entrevistas que serão. usadas no
enquandramento do Plano. de Carreira. A
Intersindical, reunida no. dia 6, decidiu que
cada sindicato colocara um representante
acompanhando as entrevistas que serão rea­
lizadas pelo Grupo. de Enquadramento do
Plano. de Carreira. Serão entrevistados os

200 empregados dos cargosmanuais e opera-
<

cionajs, conhecidos como Plano I da Estru­
tura de Carga-e Salário. da CELESC.

Após este processo., a Intersindical discu­
tirá com' a categoria todas as distorções e

descaracterizações que sofreu o. Plano de car­
reira na sua versão. original. O Plano de Car­
reira t_:oi urna conquista dos celesqll:io.s obtida
atraves .de uma greve, mas que fOI substan­
cialmente alterado. pela atual.diretoria.

Errrergêrrcia
Todos os atendimentos de

emergência Rela previdência
só estão serido realizados .no

Hospital Florianópolis 'devi-'
do a greve dos previdenciá­
rios de . Santa Catarina, que
passaram a integra� no dia
6 o movimento nacional dos
servidQres federais. Os previ­
denciários rei�vindicam a re­

posição de 151,54%- referen­
tes as1perdas de janeiro a _se­
tembr-o/89,.. um piso de NCz$
.2.540,00, reajuste'mensal in­
tegral dos salários e paga-.
rrient.o semanal.· O governo
p'ropõer-epor os 26% do Plano
Bresser,' um piso de NCz$
-915,00; pagamento no segun­
do dia' útil do mês e manter
a 'política salarial.

Patrulheiros
Os funcionário.s do DNER,'

juntamente com os policíais
rodoviários federais, estão
em greve desde o dia 6 .. Eles.
querem uma rep.osição de
150%"mais'pagamento de ho­
ra extra, adicional noturno
correto, insalubridade, taxa
de periculosidade em ser-viço,
su.spensão da venda do selo­
pedágio pela PRF em caráter
definitivo.

.

...

...

.Fraudes e che�fias dão. Sindica�o de' F o'rianópo'li-s-
INTERSINDICAL BASE ELETROSUL _' MÊS 09/89·vitória a Magri em SP

.

invalidar a eleição naJustiça. -

PRESSÃO
O próprio'Magri reconhe­

ceu na revista Isto É Senhor
que utilizou "suas boas rela­
ções na estrutura 'da ELE­
TROPAULO para exercitar
algumas pressões". "Houve
eleitores convidados a pensar
duas vezes antes de confirmar
seus votos para a CU�, sob
pena 'de perderem todas �s
atuais vantagens, como a ga­
rantia de emprego e o adirrio­
nal de periculosidade", afir­
mou a revista. Oitentà por
cento dos sindicalizados estão
rra referida Empresa.

Fraudes e .pressões das che­
fias da ELETROPAULO as­

seguraram a manutenção da
.

corrente de Antônio Rogério
Magri. na direção do Sindicato
dos Eletricitários de São Pau­
lo. A chapa 1, apoiada porMa­
gri, havia sido derrotada no

prirne i r-o turno da eleição,
mas. acabou virando a situa­
ção no segundo turno, vencen­
do a' oposição apoiada pela
CUT.

. Mas o resultado está .serido
contestado pela chapa derro­
tada e pela própria categoria.
A diferença de 2021 votos pa-

. ra a chapa 1 está sendo expli­
cada pela violação e adulte­
ração de 14 urnas. Compro­
vando a fraude, os eletricitá­
rios de Cambuci, onde a chapa
de

.

oposição teve apenas 150
votos (pelo resultado oficial)
organizaram um abaixo-assi­
rrado declarando o seu voto.
Já existem mais de 250 assi­
naturas. Só os votos é que su­

miram das urnas.
A oposição está tentando

..

. .

Saldo. disponível em 08/89 (conta 221-9) � : ,NCz$ 4.218,17
Saldo conta 221-9 em 08/89 (OVER) NCz$ 281.582,39
Total depositado � '. NCz$ 396,08
Total pago : �........ NCz$ 8.362,67
Saldo 221-9 (conta corrente) NCz$ 751,58
Saldo 221-9 (OVER) NCz$ 382.393,85
Total geral conta 221-9 ,

NCz$ 383.145,43
- . *.* *

MENSALIDADE CUT (conta 99-6) mês 09/89 NCz$ 2.340,16
* * *

CONTA ESPECíFICA PARA CAMPANHAS DE .

MOBILIZAÇÓES - CELESC (0,5% MENS.)
Recebido no mês 09/89 .: �. NCz$

.

19.420,17
. Gasto na Campanha de Mobilização

'

(Acordo Colet.ivo). .

Depositado _conta 11674-6
�

.

Saldo conta 11674-6 .
,

* * *

NCz$
NCz$
NCz$

12.338.,87 .

4.0.43,00.
46 ..953,22

Rece i t.a.s . � : 538.677,71
Despesas -

: : 250..969,96
Investimentos... 14.049,28-
Superávit do per-íodo _ , 273.658,47

.

( +) Disponível em 31/12/88 ': -: 15.219,80
288.878,27

De�onstrativo .do Disponível
Caixa ; � _ _

CEF Cta si limites
·

-

� _ .

CEF Cta Sindical.
'

.

CEF Cta poupança ,

_ _ �

-

.. � ..
CEF Cta remuherada : .

.Aplicc.Operr Mark .

. .

184,30
29.635,54

82,04
221.350.,46

.

2.140,40
35.485,53
288.878,27

. j 2 ...

Mas Magri e o seu preposto
Enir SeverinQ, líder da chapa'
1, não conquistaram a vitória
sozinhos. O Departamento de
Estado dos EUA, através do
IADESIL (Instituto America­
no pelo Desenvolvimento do
Sindicalismo Livre) partici-­
pou da vitória corrtr-ibu.í ncio
com 400 mil clólares para a

campanha. Dados confirma­
dos pelo próprio Magri.
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Campanha Nacional consolida
-

. .

vitória da categoria .no
\ �

pais
A assinatura de um acordo, na sexta­

feira passada- (dia 1 7), marcou o desfe­
cho da campanha salarial dos trabalha­
dores da ELETROSUL neste ano. Não
há como deixar de dizer que a categoria
foi vitoriosa obtendo conquistas signifi­
cativas tanto no campo econômico
quanto na demais cláusulas.

Se for comparado com os de outra es­

tatais, o Acordo da ELETROSUL figura
entre os melhores para os empregados,
embora se saiba que na corrida contra
a inflação a classe trabalhadora nunca
leva vantagem, aliás, sempre perde.'
Nào é o Acordo que equaciona todos os

problemas, mas é um acordo favorável.
O detalhe irpportante é que desta vez

a Campanha Nacional fez com que um

grande número de conquistas - sobre­
tudo econômicas - repercutissem sobre
os eletz-icité.rios de todo o país. Certa­
mente a vitória mais s ignificativa foi
a que se deu no campo da organização
da categoria. A Campanha Nacional foi
um sucesso, e marca uma arrancada no

sentido da consolidação de uma unidade
muito mais efetiva.

Os empregados-da ELETROSUL saem vitoriosos de mais
uma Ca:r;n.panha Salarial. Mas desta vez a conquista tem uma
dimensão maior, pois a luta se deu de forma unificada em
todo o Brasil. A Campanha Nacional dos Eletricitários foi,
ao me.smo tempo, a ,vitória e a razão. da vitória. Agorà é
avançar, pois a luta continua ...

•

MEMÓRIA

'Ir

••
,.

Os resultados positivos, no entanto,
devem ser creditados a um procE\sso de
mobilizações e lutas que, os eletricitá­
rios da ELETROSUL e de outras empre­
sas vêm construindo. Sem as lutas pas­
sadas, sem os movimentos grevistas"
sem a consciência que se forjou nestes

. embates sem a união e a organização
que se éonsolidou neste processo, dificil­
mente se teria chegado onde se chegou,
Na luta dos trabalhadores é assim.

Cada gesto, cada atitude, cada situação
enfrentada pela categoria vai definindo
um pouco do futuro. Nada é -ern vão.
Tudo faz parte de um processo que não
tem fim, um processo onde as pessoas
se constroem coletivarnerrte na medida
em que, coletivamente, interferem nos

rumos da história.
P.or isso, o término de uma Campanha

r.,

como uma coisa que se esgota em si.
É melhor entendê-la como parte de um
processo, corno prenúncio de vitórias
que virão se a categoria souber manter
a unidade, .a consciência, a disposição
de luta, o espírito de construção do novo.

/

. .,.

,

\ .

com o preju ízo , a Empresa aind-a convi-
ve com a mesquinharia e a prepotência
de muitos. Ainda há muito por fazer,
mui tas respostas a dar.
Desta forma é preferível não consi­

derar a vitória "obt.ida nesta campariha

Salarial nunca é o fim,
_

aliás, deve ser

juatarnerrte um .novo começo. Existem
reivindicações não atendidas, questões
não equacionadas, lutas por travar. O
pats vive urna cr iae profurrda e os traba­
lhadores sempre sao chamados a arcar

r

A

,-

A Campanha passo a passo
....

'até o fechamento do acordo
08/05 - A entrega da pauta de
reivindicações dos eletricitários
à Ministra do Trabalho marcou
a "decolagem" da Campanha
Nacional por Reposição Salarial
e Contra as Punições Políticas
no Setor Elétrico. A Campanha
inicialmente envolve 42 entida­
des, em um mês o número sobe
para 70. .

15/05 - A Intersíndical entrega
ao presidente a ELETROSUL
a paut.acla Campanba Nacional
Extraordinária_
06/06' - Todas as Assembléias
na ELETROSUL aprova.)ll a pro­
posta da ELETROBRAS refe­
rente aos índices econômicos_ As
demais Empresas tàmbém assi­
nam acordo, dando fim à Canlpa­
nha Extraordinária Unificada.
15/06 - Sindicatos do Setor Elé­
trico reunidos no Rio de Janeiro
iniciam a prep_aração da Campa­
nha Sa.lar-ia l Unificada. Definiu­
se a participação dos delegados
de base e realização de assem­
bléias e plenárias em todo país
para a definição da pauta.
14 e 15/07 - O I Encontro Nacio­
naI dos Eletricitários - ENEL
-lança definitivamente a Cam­
panha Salarial unificada do Se­
tor Elétrico_ O eixo da Campa­
nha é a defesa das estatais ..Serão
reali'zadas negociações de âmbi­
to nacional com os órgãos do go­
verno e negociações específicas
com as Empresas_
27/07 - Primeira reunião do Co­
mando N-acional no Rio de Janei­
ro, para organizar estrutura da
-Carnpanh:a e definir prioridades_
5 e 26/08 - Plenárias de Basé
da ELETROSUL elaboram pau­
ta de reivindicações para Cam­
panha Salarial/89_
2 e 3/09 - Plenária de Base dos
eletricitários no Rio de Janeiro
discutiu estrutura da Campanha
Nacional e redefiniu o Comando
Nacional.
13/09 - Entrega da pauta unifi­
cada do Setor Elétrico para aMi­
nistra do Trabalho e Minas e

Energia, ELETROBRÁS e Em­
presas do Setor.

18/09 - Entrega da Pauta de
Reivindicações da Campanha
Salarial/89 dos empregados da

.

ELETROSUL.

10/10 -- Primeira reunião de ne­
gociação do Comando com a

ELETROBRAS e órgãos do go­
verno. Empresas não tinham
proposta.

_

Vifór-ia econômicas
,

-

.

,

.
·

repõe.m as .per'das.
Abono arrrerriza arrocho

Postura da lritersindical impôs
'ritl11f;> às negociações na Empresa

Reversão Sindical
fortalece errticlaríes

Todos sabem que em um

país com inflaçào girando
em torno de 40% ao mês
é cliffciLdizer que um assa­

lariado possa ter -vanta­
gem econômica' em uma
negociação salarial. Afinal
de contas, perdas são per­
das. No entanto, os eletri­
citários, através da nego­
ciação nacional, consegui­
ram um Acor'do.coriaider-a­
do favorável diante do que
vem ocorrendo em outras
estatais.

Além de recuperar o po­
der aquisitivo de novem­

bro passado (através' do
IPC integral) foi obtido um
ganho real de 6,964%. Os
índices sobre o salário base
são de �21,99% na faixa
até 3 salários mínimos e

144,74% acima de três sa­

lários mínimos. Com isso, '

na ELETROSUL, a UB,P
de fevereiro 'que vinha sen­

do paga em rubrica sepa­
rada, foi incorporada ao sa-

·lário.
O Acordo dos eletricitá­

rios, ao garantir o IPC in­
tegral, é mais uma respos­
ta efetiva contra o arrocho
promovido pelo Plano Ve­
rao. Ele somou-se às vitó­
rias obtidas em diversas

estatais, notadámente o'

Banco dó Brasil e a Caixa
Econômicá Federal.

I � ,

ANTECIPAÇAo

As negociações relativas ao

Acordo Coletivo corri a Diretoria
da ELETROSUL não começa­
ram em bom ritmo. Uma comis­
são formada pelas pesssoa's que·
tradicionalmente vinham tra­
tando este tipo de questão impu­
nha um andamento lento e difí­
cil às..reuniões que dificilmente
chegariam a um Acordo.

No entanto, a disposição da
..

Intersindical sempre foi nego­
ciar efetivamente e chegar a um
entendimento. Por isso logo de­
pois dos primeiros encontros

corna tal comlssão,os Sindicatos
expressaram à Diretoria sua

preocupação com o tipo de im­
passe que poderia ser produzido
pela sistemática que vinha sen­

do adotada.

A firrrrez.a com que os Sindi­
catos levantaram a questão fez
corn que a comissão de negocia­
ção fosse alterada substancial­
mente, bem como o procedimen-
to dos negociadores.

'

Transposta esta barreira; as
negociações ganharam não só
um novo ritmo como também

Além dos pontosmencio­
nados, apareceu no Acordo
da ELETROSUL uma no­

vidade importante: a ante­
cipação compensável rno'n­
salmente. Esta antecipa­
ção visa evitar os prejuízos
'que em 88/89 chegaram a­

quatro salários-base. Os
.

prejuízos ocorrerão, mas
em menor escala, dado o

índice que corrige os salá­
rios na atual política sala­
rial.
A aptecipação existirá

quando a inflação do mês'
anterior formaior que 30%
e ser-á igual.ao IPC menos

30%, e vai vigorar a partir
de janeiro, sendo que neste
mês será relativa às dife­
renças acumuladas em no­

vembro e dezembro:A par­
tir de fevereiro a a.nt.ecipa­
ção será relativa ao mês
anterior_
Os trabalhadores da

ELETROSUL receber�o"
ainda, um abono de 15,7%
emjaneiro, a título indeni­
zatório da URP de fever-oi->­
ro de 89.

uma nova per'spect.íva. Não fos­
se a conduta firme da Intersin­
dical, jamais se chegaria a um­
Acordo com os avanços que po­
dem ser observados no próprio
Acordo Coletivo (ver íntegra
neste jornal). Garantindo nego­
ciações efetivas no âmbito da
Empresa, os Sindicatos deram
um sentido especial a própria
Campanha Nacie>nfll, assegu­
rando a nível nacional os direi­
tos de todos os eletricitários, e

regionalmente as con�istas
dos empregados da ELETRO-,
SUL.

De acordo com o que estabelece a Consti­
tuição e o que .foi aprovado em todas as assem­

bléias, será descontado dois dias do salário-base'
dos empregados da ELETROSUL_ O desconto
será efetuado em duas parcelas: um dia em de­
zembro, o outro em janeiro e atingirá todos os

empregados, sindicalizados ou não_
Um dia da reversão será dividido entre to­

dos os sindicatos da lntersindical, o outro vai
compor o fundo da Intersindical. Essa reversão
sindical vai possibilitar que a categoria mante­
nha sua mobilização, fortalecendo as e�tidades

que ficarão preparadas para qualquer emergên­
cia. Na greve de novembro do ano passado, à.
reversão possibilitou que os empregados demi­
tidos e afastados continuassem recebelldo seus

salários até &. reintegração.
A novidade esse ano é que todas as assem-.

bléias aprovaram que o desconto fosse estendido
também aos não sindicalizados_ Isso representa
mais um avanço na, corrscfêrrcia política da cate­
goria, pois afinal os resultados da luta benefi­
ciam a todos, então nada mais justo que todos
colaborem.

. .

Secretárias se·organizam
e vencem o division·ismo.

A atuação do Sindicato das
Secretárias nesta Campanha
Salarial teve na ELE'rRosDL
seu momento mais infeliz. As

�

·seçretárias conseguiram invali­
dar a pauta paralela, reitera­
ram estar efetivamente repre­
sentadas pela Intersindical e

comprovaram que a entidade
não representa os anseios da ca­

tegoria. _

OUTRA PAUTA
Tudo começou quando na me­

tade/do mês de outubro o Sindi-

cato das Secretárias entregou
para a ELETROSUL a mesma

pauta em separado que havi si­
do encaminhada para a CE­
LESC. Lá a pauta só não preju­
dicou as secretárias porque a

Empresa resolveu estender as

vantagens conquistadas pela
IntersindicaL Na ELETROSUL
a categoria assinou um requeri­
mento e .realizou uma assem­

bléia que deliberou pela retira­
da da pauta paralela. O Sindi­
cato das Secretárias sem ter o

•
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que argumentar invalidou a de­
cisão da aaaerrrb lóía. A prqxima
atitude foi encaminhar um
abaixo-assinado que contou com
a participação de 131, das 135
secretárias cotadas na sede.
Diante de tantas evidências

a ELETROSUL teve que ceder:
manteve a data-base da catego­
ria em 1� de novembro e aceitou
que as negociações da campa­
nha/89 vão se dar 'em torno da
pauta da IntersindicaL E assim
ven.ceu a vontade da maioria.

16/10 - Na primeira reunião de
negociação com a ELETROSUL,
tratou-se apenas/de questões re­
lativas à operação e elaborou-se
um calendário de negociações.
17/10 -' Numa reunião com a

Ministra do-Trabalho o Coman­
do Nacional coloca que as nego­
ciações estão quase paradas em

todo país, com excessão da ELE­
TROSUL. Isso porque as Empre­
sas ainda não apresentaram
'urria proposta quanto aos itens
econômicos_ Os sindicatos dei­
xam claro que não 'v,ão clisctrtir
índice que não contenha a infla­
ção de janeiro.
24/10 - A ELETROSUL t.am-.
bérn. não apr-esent.ou os índices
econômicos rresta negociação,
mas houve avanço nas outras
questões.
26 e 27/10 - Empresas apresen­
tam para o Comando Nacional
proposta de correção pelo IPC in­
tegral, 4% de produtividade e

2,8% de ganho reaL Outros itens
da pauta nacional também são
riegocí ados. Enquanto isso em

diversas Empresas os emprega­
dos est.ão em estado de greve de_­
vido à não negociação das pautas
específicas.
07/11 - Com excessão de ELE­
TROSUL e CHESF, as pautas
e�pecíficas não avançam.
ENORT e CEB estão em greve
por iaso. Comando Nacional ava­
lia que não é possível fechar um
acordo sem um mecanismo de
proteção dos salários e um abono
que compense o impacto do mês
de rroverrrbro.

08/11 - A reunião de negociação
chega num impasse às 17 horas,
quando as Empresas afirmam,
estar no limite de disponibilida­
de financeira. O Comando se

reúne até as 20 horas, elaboran­
do uma p'ropoat.a alternativa. Às
21 horas, o Comando. volta a reu­

rnr-ae corn.a.s Empresas e saIO

acordo.

09/11 - Durante todo dia,'o Co­
mando Nacional· negociou a re­

dação da garantia no emprego.
_ As negociações em todo país des­
lancham,_QTincipalmente na

ENORT e CEB, onde o Comando
jntermedia as negociações até o

fechamento do acordo, com o fim
da greve.

13/11 - Empregados da ELE­
TROSUL realizam assembléias
pará apreciar a proposta especí­
fica e nacionaL Sai o acordo.

Campanha Nacional:
o sonho que,
virou realidade

Quando, em ja­
neiro de 1987, pe­

l la primeira vez se

falou em, uma

Campanha Nacio­
naI de eletricitá-

CAMPANHA NACIONAL rios, muita gente,
inclusive sindicalistas, pensou
que se tratava de, um sqnho,
uma utopia. Desde lá se trilhou
um caminho longo repleto de in­
compreensões e dificuldades,
mas hoje os eletricitários efeti­
vamente realizaram -u.m.a Cam­
panha Nacional que além de ser
por si só uma vitória, garantiu
diversas conquistas à categoria.

A realização de negociações
com um fórum nacional das em­
presas em maio foi a abertura
das portas para a realização do
que parecia distante. Desde
aquele momento ficou claro, in-

- clusive para 'entidades -que não
acreditavam nisso, que a unifi­
cação das lutas era 'o único cami­
nho possível para se garantir di­
reitos, barrar as privatizações e

marchar para' a democratização
das empresas_

.

Para quem ainda duvida do
sucesso da Campanha, basta
ver os resultados econômicos fa­
voráveis. Conferir a interven­
ção do comando nacional para
que ocorressem as negOCIações
que viabilizaram o fim das gre­
ves da ELETRONORTE e CEB.

PROCESSO

Se ocorreu sucesso nesta em­

preitada, isso não quer dizer que
o objetivo inicial - realizar
uma campanha em todo o país
- está definitivamente alcan­
çado. Isso porque a orgànização
da categoria em âmbito nacio­
nal é ummovimento constan­
te, ou seja, depende da interven­
ção cotidiana das entidads e da
categoria neste r-u.rrro. Não bas­
ta realizar negociações nacio­
nais, é necessário que se·desen­
volva uma consciência nacio­
nal que caminhe para a consoli­
dação do movimento nacional
'dos eletricitários, inclusive no

sentido orgânico.
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Ireltos
A eeguir, a fntegra do Acordo Coletivo B9/90� da 'Carta COII1-

'promisso e do Extra Acordo. Estes são os resultados da forriada
de lutas da Campanha Salarial deste ano. Observe com atenção
todos os itens e� caso seus direitos nao sejarn obeervadoe, entre
ern contato corn o seu sindicato.

'

" Cláusula 1: '

Correção Salarial
Os salários vigentes em

31' 10/89, serão corrigidos cori­

forrnet.abela salarial, negociada
entre cada EIJ1.presa do GRUPO
EL,ETROBRAS e os Sindicatos,
que repõe o poder aquisitivo dos
salários aos níveis de novembro
de 1988 e asseguram aumento
real cumulativamente sobre os

salários.
� 1'.' _ Os SINDICATOS, com

a implantação, pela empresa, da
tabela salarial mencionada rio
"Caput." desta .cláusula, dão ge­
ral quitação dos IPC anteriores
ao mês de outubro/89, bem como
ficam as 'Empresas desobriga­
das de con-ceder quaisquer ou­

tros aumentos ou reajustes a tí­
tulo de "reposição, perdas aala­
riais, aumento real ou por pro­
dutividade, ou ainda reajustes
decorrentes de diferenças da va­
riação cumulada do IPC refe­
rente ao perído de 1/11/88 á
31/10/89, salvo com relação à
UJ:{P/fev/89,' cuja quitação fica
vinculada a acordos específicos,
que desdejá as Empresas-se cori­
dicionam a celebrar.

� 2'.' _' Desde que não tenha
havido pagamento equivalente
em, acordos ou por iniciativa da
Empresa ri quitação dada pelos
Sindicatos constante do * 1� não
alcança as ações trabalhistas
em curso; que tenham por objeto
o recebimento do índice inflacio­
nário do mês de junho de '1987.

Cláusula 2:
Garantia de

. Emorego,
.

A ELETROSUL manterá sua

política de preser-vaçào de em­

prego' cornprornet.errdo-ae a não
proceder dispensa coletiva de
caráter sistemático bem como a

não proceder dispensas arbitrá­
rias, havidas como tal aquelas
que não se fundarem em Justa.
Causa, consoante o disposto no ,,'

artigo 482 da CLT.'
,

� 1': _' Não se compreendem
na ç;arantia que se refere o "ca­
put os sogu irit.es casos:

a) ornpr-e'gado cuja assiduidade
seja incompatível com a. ne­

cessidade de serviço, excluída
a hipótese de licença para tra­
tamento 'de saúde;

b) rescisão bilateral, com re­

núncia expressa pelo empre­
gado da' garantia desta Cláu­
sula sob a assistência do res­

pectivo Sindicato;'
c) empregados admitidos espe­

c ificarrrerrt.e para serem trei­
nados, (treinandos). _

,

d) .rrierior aprendiz admitido em

cumprimento as ox ig'ê nc ias '

Iega is: ,

e) empregadq em período de ex- ..

periência;
f) término de contrato por prazo
determinado;
� 2': _ A hipótese a que alude

a alínea "-a" do parágrafo 1<: de­
verá ficar materialmente .corn­

provada, através de processo ad­
ministrativo interno a .,ELE­
TROSUL, instaurado previa­
mente ao ato de dispensa, o qual
é facultado ao empregado envol­
vido acompanhar, comprome­
tendo":se a Empresa a comuni­
car aos Sindicatos a decisão fi­
nal sobre a matéria.

, � 3': _ As eventuais advertên­
cias ou suspensões aplicadas' se­
rão encaminhadas ao Sindicato
da respectiva base 'territorial
para conhecimento.
� 4� - Ocorrendo a eventual ex­
tinção de órgão componente da
atual estrutura da ELETRO­
SUL, será realizado, priorita­
riamente, o remanejamento dos
empregados envolvidos, bem as­

sim promovidos cursos necessá­
rios à readaptação e à qualifi­
cação profissional dos mesmos.

� 5': _ Não comprovada ajus­
ta causa 'perante a Justiça do
Trabalho ou a assiduidade in­
compatível com' a necessidade
do serviço, conforme previsto
nesta Cláusula, será assegura­
da a reir,tegração do empregado
despedido', consideradas as van­

tagens contratuais e legais.
Cláusula 3:

rocesso Seletivo
A partir do, presente acordo,

a admissão de em_pregados nas

emp'resas tio GRUPO ELETRO­
BR�4..S dar-se-á, como regra ge-_
ral, por processo seletivo a ser

.

disciplinado, em cada empresa,
através de regulamentos cam­

patíveis com as diretrizes bási­
cas que serão objeto de estudos
a serem desenvolvidos em con-

junto pelas empresas, em' até
180 (cento e oitenta) dias e, nes­
se período, os SINDICATOS po-

'

derão encaminhar às empresas
as suas sugestões sobre o assun­

to, que serão objeto de aprecia-

_-
Cláusula 4:

Compatibilizacão
As e rn p r es a s no GRUPO

ELETROBRAS comprometem­
se a apresentar, no prazo de 6
(seis) meses, contados da data
de assinatura do presente acor­

do, estudos objetivando a com­

patibilização entre seus respec-
_

tivos Planos de Cargos e Salá­
rios, buscando a correção de
eventuais distorções existentes
entre eles. o

,

NOTA: As Tabelas Salariais
das empresas do grupo ELE:..
TROBRAS, que tinham sido en­

caminhadas ao CISE para apro­
vação, estão suspensas até se­

rem apresentadas aos respecti­
vos sindicatos, juntamente com

a metodologia que orientou o

trabalho.
Cláusula 5:

"
,

Periculosidade
As erripr-eaas se comprometem
a desenvolver no prazo de até
150 (cento e cinqüenta) dias,
contados da data de assinatura
do presente acor'do, estudos no

âriibito do GRUPO ELETRO­
BRÁS, 'objetivando viabilizar à
homogeneização dos critérios de
aplicação do 'adicional de pericu­
-losidade. Nesse período os SIN­
DICATOS poderão orrcaminhar
às empresas as suas .sugestões
sobre o assunto, as qua.is serão "­

objeto de apreciação.
Cláusula 6:",

Piso S_alarial
A partir de 1 <: de novembro de
1989, às empresas do GRUPO
ELETROBRAS manterão seus

atuais pisos salariais, garantin­
do o mínimo de NCz$ 1.600,00
(hum mil e seiscentos crUzados
'novos), assegurada, ainda, uma
remuneração não inferior a

'

NCz$ 2.000,00 <dois mil cruza­
dos novos), excluindo-se desta os

adicionais por tempo de serviço,
periculosidade e insalubridade.

Cláusula 7:
Pessoal vinculado
a contratos de

,� or. _. I prestação
-. de serVIços

No dia 15 de fevereii-o de 1990
as e rnp re sa s do Grupo ELE­
TROBRAS, em conjunto, reali­
zarão reunião específica com os

Sindicatos para apresentação
dos estudos_no sentido de definir
'para as contratações de presta-
çào de sor-vi çoa de caráter r-ot.i­
rrerro quais serao as regras e cr'r­

térios de política salarial, nor­
mas de proteção do trabalhador,
bern como medidas que õbjeti­
vem aprimorar a fiscalização a

ser ex e rc ida pelas empresas
contratantes em relacão ao
cu rnpri rnen t.o desses as_p_ectos
nos referidos contratos. No pe­
ríodo aqui previsto os Sindicatos
poderão encaminhar às empre­
sas as suas sugestões sobre o as­

sunto, que serão objeto de a.pr'e­
ciação e, na oportunidade da
reunião, será estabelecido ó cro­
nograma de implantação das
medidas preconizadas.

Cláusula B:
Liberação de'
Dirigentes
Sindicais_

Para' realização de atividades
sind_icais, ficam liberadns em

tempo integral e sem pr�juízo
da r:emuneração, durante, a vi­
gência do mandato para o qual
foram eleitos 16 (dezesseis) diri­
gentes sindicais, que serão indi­
cados pelos sindicatos que s�bs­
crevem o presente instru'mentn.
§ 1': - Salvo os dirigentes indi­
cados no "caput", terão direito
à liberação de 24 (vinte e qua­
tro) horas/mês, sem prejuízo da
remuneração, outros '21 (vinte
e um) dirigentes sindicais.
§ 2� - Para os fins previstos nes­
ta cláusula não se incluem na

remuneração o Adicional de Pe­
riculosidade, Adicional de Insa-
'lubridade e Adicional de Peno­
sidade.
§ 3': - A critério dos sindicatos,
as liberações ora estabelecidas
poderão ser utilizadas {?ara diri­
gentes de Associações Profissio- y

nais de empregados, durante a

vigência do presen te i�stru­
mento.

Cláusula 9:

Representantes
Sindicais

Dos representantes sindicais,
eleitos na forma que os Sindi­
catos estabelecerem, a ELE­
TROSUL liberará 32 (trinta e

dois) representantes, para o

exercício da função a que forem
eleitos, durante 24 (vinte e qua­
tro) horas por mês, sem prejuízo
n:::l rAmllnpr�r.,�() p rlpm�i� V.Rn-

tagens contratuais, q'uarrdo soli­
citada a liberação por escrito.

� 1<: Caberá aos Sindicatos for­
necer a relação dos nomes que
terão direito à liberação ora es­

tabelecida.
.

� 2<: Os represent.antes suplen­
tes, quando no efetivo exercício
da função, terão às mesmas

prerrogativas do titular.
'

� 3<: Os representantes titula­
res e os seus suplentes terão as

, mesmas garantias do dirigente
sindical.

,

Cláusula 10.·

Manutenção de
,Direitos

Ada:uiridos .

A ELETRbSUL manterá os

empregados que já percebem os

benefícios e vantagens atual­
mente concedidos, constantes do
Manual, de Pessoal e Acordos
Coletivos, ressalvadas as dispo­
sições·do presente

í

ns'trurnerrto.

Oláuaula 11,,-
Não'rlescont'o do
Imuosto Sindical
Os Sindicatos signatários do

presente inst.r-urrrerrto ajuizarão
dissídio coletivo de natureza ju­
rídica para ob't.er a declaração
que o desconto do imposto sindi­
cal, em face da atual Constitui­
çàoF'ecler-al , é inconstitucional.

� 1<: � Caso a.té março de 1990,
aJustiça do Trabalho, não se

manifeste det:initivamente so­

bre a questão, a E:LETROSUL
procederá o desconto do imposto
sindical de seus. empregados, '

mas o recolherá em conta judi­
cial à disposição do Tribunal on- ,

de estiver tramitando a ação re- ,

ferida no "Caput".
.

.

� 2� - Sendo declarado incons­
titucionalo desconto do imposto
sindical, os valores respectivos
serão restituídos aos emprega-
dos.

'

NOTA: Este desconto refere­
se a urn dia do salário de rnarço
de cada ernpreg'ado. A Lei deter­
rniria que do toTal orrecadado,
60� seja destinado aos sindica-

, tos, lSq.- às todernções, 5% para
as confederações e 209[-- para o

Miriist.erio.do Trabalho. Ao final
do proceseo, se julgado proce­
dente o pedido� cada empregado
receborsi o valor corrigido.

Cláusula 12:
. Auxílio Creche
A ELETROSUL manterá o

atual benefício de reembolso de
despesas com Creche e Pré-Es­
cola (item 2.6 da seção IX doMa­
nual de Peasoa.I), ampliando o

limite de reembolso para 66
BTNs ou outro indexador que
vier a substituí-lo.

,

9 1 � - 'Nas localidádes onde
não houver serviÇ9s de Creche
e/ou Pré-escola, a ELETROSUL
ressarcirá as despesa& com 'pa-­
gamento de serviço similar, me-
,diante apresentação de recibo
de pagamento e carnê de contri­
buição do lAPAS, nos mesmos

limites previstos no "caput".
§ 2� - A ELETROSUL modi­

ficará 'o Manual de Pessoal com
o disposto nesta cláusula:

-

NOTA: Nos locais onde não
houver creche7, as empregadas
ou elllpregados que t;iverelll a
guarda dos filhos terão direito
ao reelllbolso da babá.

Cláusula 13:
Credenciamento
de Despesas
Médicas

A ELETROSUL estenderá o

sistema de credencian�ento mé­
dico-hospitalar' e odontológico,
aos cônjuges..

Cláusula 14:
Adicional

de p'enosidade
A ELETROSUL aplicará o

adicional' de penosidade condi­
cionado a -regulamentação do
Art. 7, XXIII da Colistituição
Federal.

§ 1 � - Enquanto não houver
a regulamentação, à ELETRO­
SUL pagará como adicional de
penosidade para os empregados
que trabalham em turnos de re­
vezamento, o percentual de 1%
(um por cento) sobre o salário
base, que em nenhuma hipótese
se incorporará ao salário ou ge-
rará direito adquirido. .

§ 2? _ O percentual que trata
o § 1� erá 'substituído pelo per­
centual .estabelecido na regula­
mentação, não cabendo diferen-

.

ças retroativas.
Cláusula 15:

Contribuição
Federativa/Taxa
de Reversão

A RT1E'T'R,ORTTT. rlp��nnt,�r�

dos empregados da respectiva
categoria profissional dos sindi­
catos subscritores a título de
contribuição confederativa/taxa
de reversão, um dia de salário­
base do mês de dezembro/89 e

um dia do salário-base do mês
de janeiro/90 'e depositará estas
.importâncias no máximo, até o
5? dia útil do mês subseqüente
ao desconto, na conta ri ;
003-00002112/4 da Caixa Eco­
nômica Federal agência 408
Florianópolis - SC, conta con­

junta dos sindicatos que assi­
nam o instrumento.
Parágrafo único -t-r-- O recibo

de depósito na-conta referida no

"caQut" valer-á como recibo da
ELETROSUL em favor de todos
os Sindicatos relacionados.

Cláusula 16:
-Turno de

Revezamento
A ELETROSUL implantará,

no decorrer do mês de novembro
de 1989, a quinta turma para
os empregados que trabalham

'

em turno ininterrupto de r'eve-
zamento.

S 1� _ Quando da implanta­
ção da 5?- turma, que deverá
ocorrer até 30.11.89, será nego­
ciado com os empregados de c,a-
.da unidade, com a participação
do respectivo Sindicato, a tabela
de turnos correspondente.

S 2� ,- A jornada de trabalho
semanal será de 31h 30min
(trinta e uma horas e trinta mi-
nutos). ,

§ 3':' - As horas que exc,ede­
rem a jornada que trata o § 2?
serão 'r-errru rre r-adas como ex­

, tras.
§ 4':' -,A implántação da nova

tabela de turnos terá caráter ex­
perimental por um 'períódo de

,

90'(noventa dias), podendo ser

alterada, pela !llaioria dos 'em­
,

pr'eg'ados da trn iclacle, com a con­
, cordância da Empresa e Sindi-
catos.

.

§ 5�.- A ELETROSUL se

compromete a ampliar sua re­

serva técnica de operação, du­
rante a vigência do presente ins­
trumento, de forma a possibili­
tar condições de treinamento e

desenvolvimento dos, operado­
res, em cursos que venham a ser

pr-og'r-arnadoapol.a Eletrosul.
§ 6':' _ A ELETROSUL am­

pliará, se necessário, seu quádro
de operadores de forma que os

. locais onde seja.u.t.i l iz.ado o turno
ininterrupto de revezamento, o
efetivo nunca poderá ser infe­
rior a dois operadores.

,

§ 7':' - A ELETROSUL adota-
o

rá o divisor 180 para -o 'cálculo
do ,salário/hora dos empregados

, que trabalham em tu-rno inin­
terrupto de revezamento.

Cláusula 17:
Intervalo para­
repouso ou

alimentação
Quando por uecess'idade ina­

diável de serviço extraordiná­
rio, o empregado ficar impedido
de usufruir de intervalo para re�

pouso, essas horas serão remu­
neradas como extras, desde que
excedida a jornada normal.

Cláusula 18:
Dunla Função

'.

.A partir da vigência do pre­
sente i.nstrumento, a ELETRO­
SUL não mais poderá exigir que
seus empregados exerçam du­
pla função no que concerne a di­
rigir veículos da Empresa, s'alvo
por necessidade do serviço.

Cláusula 19: '

Horas Extras
As horas extras que excede­

rem a jornada normal de traba­
lho de cada empregado, quando
prestadas aos sábados e todas
as adicionais à jornada dispen­
dida� no percurso de. viagem a

'

serviço da empresa, serão reqlu­
neradas com o adicional de 50%
(cinqüenta por cento).

§ I? - Todas as horas, consi­
deradas como extraordinárias,
trabalhadas em' domingos, dias
de folga, feriados e nos dias as­

sim c'onsiderados pela ELE­
TROSUL serão rem'uneradas
com o adicional de 100% (cem
por cento), sem préjuízo ou in­
clusão neste índice do repouso
semanal remunerado.

§ 2? - A ELETROSUL alte-,
rará seuManual de Pessoal com
o disposto nesta cláusula.

•

Cláusula'20:
_

Multa
Estipulam as partes, uma

multa pelo descumprimento de
obrigações 'de fazer no importe
equivalente a 20% (vinte por
cento) do valor mínimo de refe,
rência em favor do empregado
prejudicad�.

Cláusula 21:
, Vigência

o presente instrumento terá
vigência de 1 (um) ano, inician­
'do-se em I? de nove.mbro de
l'9HQ,

,

•

Extra Acordo
CLÁUSULA 1� _' FÉRIAS _
EXCEPCIONALIDADE
A ELETROSUL manterá, O

seu atual sistema de .escalà de
férias. Considerando, entretan­
to, sua atual dificuldade finan­
ceira, fica' previsto o seguinte: .

a) para os empregados que te­
nham férias compulsórias, as
mesmas' serão concedidas
com o pagamento de todas as
verbas decorrentes, legais e

acordadas; .

'

b) para os demais empregados,
, fica assegurada a ,possibilida­
de elo gozo �as. férias antes de
vorrcido o I'irnite legal, desde
que, em caráter excepcional,
concorde em receber o paga­
mento da gratificação de fé­
rias, abono pecuniário de fé­
r-i.as, se for o caso, e o adianta­
mento do 13? salário quando
houver disponibilidade fi­
nanceira da empresa ou no li­
mite do período de fruição,
.preva Iecendo obrigatoria-

-,

merite a situação que ocorrer.
primeiro. Tal concordância fi­
cará expressa quando da assi- ,

natura do -empregado no res­

pectivo aviso de férias.
c) as parcelas salariais não con­

cedidas, na forma da letra
"b", serão pagas com base no

salário do momento do paga­
mento, de modo que seu valor
real s�ia .rrrarrt.iclo.

CLAUSULA 2�_ VIGÊNCIA
O presente instrumento terá

vigência de 1 (um) a.rio, inician­
'do-se em 1? de novembro de
1989.

Carta Cornjn-ornfsso
CLÁUSULA 1:: _ ANT,ECIPAÇAo
COMPENSÁVELMENSALMENTE
Sempre que o IPC do mês anterior

supera 30%, as empresas do GRUPO
ELETROBRÁS concederão um adian-,
tarrierrto pagável em rubrica separada,
a título de antecipação compensável
mensalmente, calculado sobre a tabela
de salários já corrigida com os índices
decorrentes da aplicação da lei n'?

7.788/89, cujo índice corresponderá à di­
ferença percentual (quociente entre o

IPC ocorrido e o percentual de 30%).
a) O previsto no "caput" incidirá sobre
todas as parcelas remuneràtórias que

, sejam decorrentes do salàrio-base;
b) A aplicação desta sistemática será
efetuada a partir de janeiro/90; ,

c) No mês de janeh'o/90 o índice a ser

aplicado será o correspondente às dife­
renças, acumuladas dos meses de no­

vembro e dezembro/89, calculado con-

forme critério estabelecido no "caput".
CLAUSULA 2:- -_ PAGAMENTOS EM
PARCELAS
Tendo em vista os altos índices'de Irr-.

fiação atualmente ver-ificados, a ELE­
TROSUL, a p'ar-t.ir do mês de feverei­
ro/90, efetuará o pagamento do salário
em duas parcelas da, seguinte forma:
a) A primeira equivalente a 40% do va­
lor líquido do mês anterior, corrigido
pelo .IPC a ser aplicado no mês, até o

dia 15, ou primeiro dia útil subsequen- '

te,
b) O restante será pago obedecendo-se
o calep.dário anual, não ultrapassando
o último dia do mês em curso.

CLÁUSULA 3:: _ PAGAMENTO DE
BENEFíCIOS PREVIDE'NCIÁ­
RIOS
O benefício p.!".evisto no Manual de Pes­
soaI, seção VIII, item 6.3.1, nos casos
em que o empregado não obtiver 'em
tempo hábil, em relação ao calendário

.

de' pagamento de salários, a deolar-acão
de renda fomecida pela Previdência So­
cial, será pago median1;;e cé.Icu.loapr-ovj­
sórios pr-ocectidos pela Fundação ELOS,
par? posterior acerto.
§ I'? - A parcela de responsabilidade
da Previdência Social poderá ser adian­
tada pela Empresa; por solicitação do
empregado, para acerto tão logo ele ob­
tenha a d�claração mencionada no "ca-'
put".
§ 2'3 - Para os nns previstos nesta cláu­
sula, considera-se remunuração: salá­
rio-base, anuênio, adicional de insalu­
bridade, adicional de periculosidade;
adicional ADL 1971, adicional de peno-',
sidade,média semestral de horas extras
habituais e gratificação de função.
§ 3'? - A ELETROSUL incluirá o dis­
posto nesta cláusula no seu Manual de
Pessoal.'

.

CLÁUSULA 4:: _. LICENÇA FILa0
ADOTIVO
A ELETROSUL abonará o afas-ta­

mento de 60 (sessenta)' .dias corridos,
, contados 'a partir da data do Termo de
Adoção, para as empregadas ,que com­

provadamente adotarem crianças com

idade de até 24 (vinte e quatro) meses.
CLÁUSULA 5:: - COMPLEMENTA-
çAo DE APOSENTADORIA .

A ELETROSUL se compromete a im­
plantar, tão logo estejam concluídos os

estudos atuais correspondentes, retroa­
gindo seus efeitos a 01/11/89, as seguin­
tes melhorias no Plano de Benefícios
da ELOS:,

'

a) fixar o valor mínimo dos benefícios
da ELOS em 50 (cinquenta) BTNS, ex­
tensivo aos benefícios da complemen­
tação de aposentadoria e pensão em vi-

,

gor na data da implantação desta me­

lhoria, t�o logo atendidas as exigências
legãis.

. b) rever os benefícios concedidos em cujo
cálculo não tenham sido corrigidos os
12 (doze) últimos salários reais de con­

tribuição, aplicando-se ao valor do ,be­
nefício o percentual da eventual 'dife­
rença apurada.
CLÃ,USULA 6� - APOSENTADO­
RIA ESPEC'IAL
A ELETRO&UL se compromete a im­

plantar a complementação de aposen':'
tadoria especial, alterando o limite de

�

idade, condicionada à mudança do Art .

31 e §§ do Decreto n'? 81.'240, de 20.01. 78
e estudos atuariais correspondentes.
CLÁUSULA 7': _ PLANO DE PRE­
PARAÇAo PARA APOSENTADO­
RIA
AELETROSUL apresentará, num

prazo de 180 (cento e oitenta) dias,
para apreciação dos _sindicatos
�uh�.r-:r-itnrp_� P O.n r.n-rn-it-.A n,p Rpcnp .....

sos Humanos, um plan'o que vise a

preparação do empregado para sua,
aposentadoria, a ser implantado na
vigência do presente acordo.

. Parágrafo único _._ Os beneficios do
plano acima mencionado, após a sua

aprovação, alcançarão também aqueles
empregados que eventualmente se apo­
sentarem entre a assinatuara do pre­
sente acordo até a sua Irnpfernerrt.ação.
CLÁUSULA 8:: - ELEIÇOES NA
ELOS
A partir da vigência do presente ins­

trumento, a ELETROSUL garantirá
que um membro da Diretoria Execu­
tiva, exceto o ,Superintendente, e um
membro do Conselho Fiscal sejam esco­

lhidôs através de eleição direta, por voto
secreto entre, os participantes da Fun­
dação.
§: I?_ A ELETROSUL realizarámodifi­
cações estatutárias na ELOS a fim de
permitir a realização de eleição rrurn
prazo ,de 6.0 (sessenta) dias após aten­
didas as exigências legais.
§ 2'? - As normas regulamentadoras do
processo eleitoral serão estabelecidas
,por uma comissão paritária, entre os

sindicatos signatários do presente ins­
trumento e a ELETROSUL.'

,

§ 3? - Os /empregados eleitos para a

Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e
Conselho de Curadores, terão garantia
de emprego com as mesmas prerroga­
tivas legais dos dirigentes sindicais.
§ 4? _ A duração do mandato será de
1 (um) ano, sendo permitida a reeleição.
§ 5'? - Constará da alteração estatu-,
tária o aumento do nú:rnero de membros ,

do Conselho de Curadores de'9 (nove)
para 10 (dez), sendo esta nova vaga
preenchida por indicação da Diretoria
da ELETROSUL, bem como a definição
de que ao Presidente do Conselho de
Curadores competirá o voto de quali­
dade, além, do seu voto na condição de
membros de qualidade, alémdo seu voto
na condição de membro do Conselho.
§ 6'? - Fica assegurada a indicação de
um· representante da Associação dos
Aposentados da ELETROSUL, como
um dos membros do Conselho de Cura­
dores.<,

cLÁUSULA� -REEMBOLSO CA­
SOS ESPECIAIS
A ELETROSUL reembolsará inte-'

gralmente as despesas realizadas pelos
empregados, no tratamento de deficiên­
cias fisicas ou mentais incapacitantes.
própria ou � de seus dependentes, Lirni­
tado mensalmente esse reembolso ao

valor equivalente a 50% do nível AOO
da Tabela de Salários, ficando o even­

tual excedente sujeito às condições nor-
mais de reembolso.

,

CLÁUSULA 10 _ SIS'FEMA DE
,CREDENCIAMENTO PARA APO­
SENTADOS
A ELETROSUL se compromete a

apresentar, até 31/03/90,. estudos que
visem a possibilidade de utilização do
sistema de credenciamento médico/hos- ,

pitalar/odontológico aos aposentados
nos moldes aplicados aos empregados
da ativa.
cLÁusULA 11 - LIBERAÇÃO DE
ESTUDANTE
A ELETROSUL se compromete a li-o

berar o empregado estudante, que em

horário de serviço tiver que prestas exa­
me vestibular, supletivo e exames de
cursos regulares, condicionada essa li­
beraçãomediante comprovação e prévia
comunicação à Chefia, sem prejuízo da
remuneração.
CLÁUSULA 12 -. ÁREAS ISOLA·
DAS
A ELETROSUL, se compromete a

criar Grupo de Trabalho para que até
31/05/90, analise a viabilidade de remo­
ção, de profissionais que prestam servi­
'ços em áreas isoladas, para outras loca-
lidades. '

Parágrafo único _ Fará parte deste
Grupo de Trabalho, obrigatoriamente,
um membro integrante do Comitê de
Recursos Humanos, escolhidos dentre
os eleitos pelos empregados. " ._
CLÁUSULA 13 - UNIFICAÇAO
DAS DIÁRIAS
A p�ti1! de 01/01/90, a ELETROSUL

unificará os valores LIMITES DE DES­
PESAS COM ALIMENTAÇAO E PE­
QUENAS DESPESAS, constantes do
Regulamento de Despesas com Desloca­
mento de Pessoal - RDDP, com reajus­
tes baseados em pesquisa mensal de
mercado, a qual será de conhecimento
dos empregados. ' ..
CLÁUSULA 14 - ABONO DE FAL­
TAS PARA TRATAMENTO DE
SAÚDE
A ELETROSUL abonará as faltas de

seus empregados, qU�l'l:do do efetivo
acompaílhamento de con.Juge ou depen­
dente erri consultas e hospitalizações de-,
correntes de tratamento de doenças in­
capacitantes irreversíveis ou termi­
nais, comprovados' tais fatos mediante
,atestados fomecidos pelos profissionais
de saúde ou instituições especializadas,
devendo ainda ser submetido a parecer
do serviçomédico e/ou assistência social
,da Empresa.
CLÁUSULA 15 - EFEITO FINAN­
CEIRO DA PROMOçAo
A promoção do empregado deverá ter

reflexo financeiró déntro do prazomáxi­
mo de 90 dias, condicionado a análise
prévia e aprovação do Departamento de
Recursos Humanos.
CLÁUSULA 16 - URP FEVEREI­
RO/89
Consoante acordo das Empresas do

GRUPO ELETROBRÁS, quanto ao pa­
gamento da URP/fev/89 a ELETRO­
SUL concederá a título indenizatório,
um valor correspondente a 15,70% do
salário base de tabela e parcelas remu­
neratórias a ele vinculadas, vigente em
outubro/89, pagável em parcela única
em janeiro de 1990, valor este que será
corrigido pelos lPC de' outubro, novem­
bro e dezembro de 1989.
PARÁGRAFO úNIco - Os sindica­
tos, conjuntamente com a ELETRO­
SUL, acordam a desistência da$ ações
,judiciais referentes à URP de fev/89,
abrindo mão de eventuais honorários
advocatícios e ficando o ônus das custas
processuais por conta da Empresa, va­
lendo o presente Acordo como termo ex­
tra-judicial de transação ..
CLÁUSULA 17 - ISONOMIA
As decisões judiciais transitadas em

julgado, favoráveis a um número supe­
rior à maioria (50% + 1) do corpo fun­
cional da ELETROSUL, s�rão estendi­
das aos demais empregados, desde que
estes se enquadrem nas mesmas condi-
ções.

.

cLÁUSULA 18 _ TABELA SALA-
RIAL _'
A Tabela Salarial citada na Cláusula

1� do Acordo Coletivo 89/90, correspon­
de à Tabela Salarial da ELETROSUL,
vigente em agosto de 1989multiplicada
por 3,9035, aí já inclui a URP de teve-
reiro/89.

,

cLÁUSULA 19 - VIG11:NCIA
O presidente instrumento terá vigência
de 1 (um) ano, iniciando-se em I'? de
novc8mbrp dp, 1 9R9.

•
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